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A TABELA 

OS CARRIS OBLIQUOS 

Desde tenra idade que nos acostumámos à idéia 

que: os carris têm uma face plana e horisontal — pelo 

menos nas partes retilíneas da via—e por isso O 

nosso «eu» técnico, choca-se, ao vêr, após tantos anos 

de utilização de tais instrumentos de ciência, mudados 

completamente os princípios, e procurar-se dar obli- 

quidade aos carris com o fim de se poderem acelerar 

as velocidades, sem, perigo.. 

Desta vez a invenção não vem da América. Vem 

da Suissa, de Zurich, onde o professor Wiesinger que 

estuda o estabelecimento dos zepelins sôbre carris, 

prepulsionados por hélices, lançou a nova idéia sôbre 

os verdugos das rodas, disposição dos carris e... do 

que mais se verá no decorrer destas notas. 

Depois de experiências em... maquetle, as com. 

panhias de caminhos de ferro da Federação resolve- 

ram fazer grandes experiências em via normal, com 

curvas de 1.000 metros de raio, de 800 e 650. 

. Os rails inclinam-se um para o outro 60º. As ro- 

das são cilíndricas em vez de tronco cónicas, e natu- 

ralmente montadas em eixos independentes. Pela ve- 

locidade da marcha, o veículo apresenta uma estabili- 

dade extraordinária porque existem continuamente 

duas fôrças constituídas por reacções laterais dos car- 

ris e que se equilibram. 

A travagem... também vem pôr de parte os pro- 

cessos usuais; além da travagem pelo ar comprimido 

agrega-lhe a travagem aerodinâmica — ou não estives- 

semos na época do aerodinamismo...— conseguida 

graças às pás duma hélice que giram em torno de si 

próprias. É difícil de perceber, mas as ilustrações 

faltam e, para o caso o que é necessário é vêr até 

onde pode o engenho... humano, 

Com estes elementos, carruagem especial e auto- 

motora também de perfil estudado, contava o profes- 

sor atingir 250 quilómetros por hora. 

É claro que nesta altura, sobrevêm as dúvidas: 

esta velocidade passando das promessas e das expe- 

riências, às realidades, à prática bateria sem dúvida os 

outros meios de transporte, mas produziria no corpi- 

nho dos viajantes efeitos fisiológicos muito dignos de 

atender, devidos aos esforços de inercia causados 

pelas acelerações, pelas travagens e fôrça centrífuga. 

O professor Wiésinger estuda a forma de anular 

estes efeitos. Mas, estamos convencidos, dentro em 

pouco viajar-se-á com paraéhoques individuais, liga- 

dos por cintos aos lugares do combóio, em linhas 

cuja inclinação nas curvas terá o relevé dos velo. 

dromos... 
É bonita, não é? a perspectiva do prazer da 

viagem... 

ARO MANDO RAE REAR E RCA 

7 aaa msmo s.—— . 
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PORTOS DE MOCAMBIQUE"” 
Pelo BRs o T EEBRNANDO DE SOUSA 

(Conclusão) 

O relatório faz a breve descrição de cada 
porto da província frisando as suas caracte- 
rísticas. 

Tem a primazia o de Lourenço Marques 

na baía do Espirito Santo formada pela con- 

fluência de três rios, com 36 quilómetros de 
de extensão e com um ancoradouro de 30 
quilómetros quadrados. Os canaes de acesso 
teem 12,"5 de profundidade que se mostra 
pelas dragagens com o mínimo de 7,"60 a 8,"80 
na baixa-mar. O canal da Polana terá, pelos 
trabalhos que se estão fazendo a profundi- 
dade de 9" na baixa-mar e 200". de largo. Os 
canais estão balisados com boias, luminosas 
e pequenos farois. 

É pois o melhor porto da costa Sul e 
. Oriental da África, livre de assoreamentos. 

O porto de João Belo, terminus da linha 

de Gaza, na embocadura do Limpopo, apenas 
Comporta navios de cabotagem até 2,º5 de 
calado. Tem uma ponte acostável. 

Nas mesmas condições está o de Inham- 

bane, mas com 4,"5 de agua na baixa-mar. 
O porto da Beira, único sob administra- 

ção de uma emprêsa, constitue a confluência 
dos rios Buzi e Pungue, tem 8,5 de agua na 

barra, que dá entrada a navios de 10.000 tone- 

ladas. 
A entrada é balisada, podendo-se fazer de 

dia e de noite. Ha dois cais acostaveis. Serve 

de terminus ás linhas da Beira e Tranzambe- 

ziana. 
O porto de Quelimane tem 6,5 na barra 

nas marés altas. 

O porto de Moçambique, terminus do ca- 

minho de ferro do mesmo, nome dá entrada a 

qualquer navio e a qualquer hora e tem vasto 
ancoradouro com grandes profundidades. 

Descreve miudamente o relatório as ins- 
talações comerciais de cada porto. As mais 
notáveis são as de Lourenço Marques com 
2100” de cais acostáveis, e 2 carregadores de 
carvão que podem carregar 24.000 toneladas 
nas 24 horas, frigorífico para frutas, numero- 
sos guindastes eléctricos de 3 a 75 toneladas, 
postos de telegrafia sem fio. Tem um movi- 
mento de 878.000 toneladas. 

O porto da Beira, com os melhoramentos 
que se projectam, poderá ter 2.000.000 tone- 
ladas de movimento anual, que ao presente é 
já de 460.000. 

Os outros portos teem o seguinte movi- 
mento: 

João Belo . ., 5.500 ton. 
Inhambane. TEDO0: >» 
(Quelimane: so co TO0 <> 
Moçambique 71:500: » 

O número,.de naviós entradós e a sua to- 
nelagem (em milhares de toneladas) foram: 

[1805 1995 Ss... 
Portos | | | | 

| Numoro Ton. | Numero Ton. | Numero | Ton. 

| | 
Lourenço Marques Oi 12.701/-659 |3,034] 760 | 4,056 
João Belo . — — 185: 1 TB1N 8 1 Co 
Inhambane . do — — 108" | - 1621 108 1/14 Beita. +. 1 534 [1451] 475 1,904] 587 2.978 
Quelimane , EA E — 198 1º 71 RO | es 
NSOCAMPbIQUÊ! E 2 E — 152 891] 495 | 918 « 

Analisa o relatório pormenorisadamente 
o movimento comercial de cada porto por 
espécie das principais mercadorias. 

(*) Vide a Gazeta de | de Novembro
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Avulta a exportação de carvão por Lou- 

renço Marques, que chegou a 1.138.000 tone- 

ladas em 1923 e foi descendo gradualmente 

a 256.000 em 1933. 
Os  minerios exportados atingiram num 

ano 68.300 toneladas. 

O movimento de passageiros em todos 

os portos da provincia foi de 55.000 desem- 

barcados, 53.000 embarcados e 18.600 em 

trânsito. 
Merece particular interêsse a estatística 

dos portos nas relações comerciais com a 

Metrópole. : 

Vê-se que a carga embarcada e desem- 

barcada nos territórios administrados pelo 

Estado atingiu 1.039.00 toneladas em 1933 e 

463.000 nos administrados pela Companhia 

de Moçambique. 
Enumera o relatório as taxas, assás redu- 

zidas, cobradas nos portos pelas diversas 

operações. Segue-se-lhes a lista das compa-- 

nhias de navegação que fazem carreiras regu- 

lares para o porto da Beira, em número de 

24, todas estrangeiras, excepto duas. 

Numerosas são tambem as que incluem 

nas suas escalas Lourenço Marques, 

Fecha o relatório com os dados estatísti- 

cos da exploração dos caminhos de ferro e 

dos portos. Ésses dados são desenvolvidos 

em diversos mapas. 

Numerosas fotogravuras ilustram esta ex- 

celente monografia, que é um trabalho profi- 

ciente e sobremodo ilucidativo àcêrca do 

valor dos caminhos de ferro e portos da pro- 

vincia. Felicitamos o distinto engenheiro seu 

director por este tributo valioso para a vul- 

garisação de noções àcêrca de tão importan- 

tes factores da sua vida económica. 

RL asas rr 

CAMINHOS DE FERRO 

Foi aprovado o novo projecto de tarifa especial R. 
de grande velocidade, para bilhetes de ida e volta para 
viagens de recreio, aos domingos e dias de feriado 

nacional, proposto pela Companhia Nacional de Ca- 
minhos de Ferro. 

— O sr. ministro das Obras Públicas e Comunica- 
ções recebeu, ontem, uma comissão de Miranda do 

Douro, que lhe foi entegar uma representação, pedindo 
a construção de uma variante da linha férrea do Vale 

de Sabor. 
O sr. eng. Duarte Pacheco prometeu submeter o 

assunto ao estudo dos técnicos do seu ministério. 

—— Foi publicada no «Diário do Govêrno» uma por- 
taria determinando que comissões de engenheiros 
presididas por Rodrigo Severiano do Vale Monteiro, 
da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, e consti- 

túidas para a via larga por Júlio José dos Santos, 
Ernesto de Oliveira Rocha e Francisco de Almeida 
Mendia, presidente e vogais da comissão de obras das 
oficinas gerais do Barreiro, Oscar Saturnino da Cruz 
Monteiro, delegado da Administração Geral dos Cor- 
feios e Telegrafos, e dos delegados das empresas de 

PVC OTRA DDR RT PER aa RE REa AA AREIA IRIA EIA A DEE ERA AREA REAR AEE EAA EA AA ARA AAA AA AAA AA REA AAA AAA AAA A, 

— Quereis dinheiro? 
h JOGAI NO E 
a 
a. 
CE 
& 
EE - devassa dia sedes dóssstiasicar 

caminhos de ferro Jorge Malheiro, Fernando de Arruda 
e António Bual, respectivamente da Compania Portu- 

guesa, Beira Alta e Sociedade Estoril; e para via redu- 

zida pelos mesmos representantes dos serviços do 

Estado e da comissão das oficinas e delegados das 

empresas, engenheiros Francisco Tristão Ferreira de 

Almeida, Luiz de Novais Guedes Rebelo e Henrique 

Kopke, respectivamente delegados do Vale do Vouga, 

Norte de Portugal e Companhia Nacional, procedam 

ao estudo técnico do problema oficial português, de- 

vendo avaliar das suas possibilidades, com o fim de 

habilitar o Govêrno a orientar êste magno problema 

no sentido de, quanto possivel, se evitar o recurso à 

indústria estrangeira. 
Estas comissões serão secretariadas pelo inspector 

de material e tracção da Direcção Geral de Caminhos 

de Ferro, Salvador de Almeida, sendo o presidente 

substitíido, nos seus impedimentos, pelo presidente 

da comissão de obras das novas oficinas do Barreiro, 

engenheiro Júlio José dos Santos. 

— O sr. ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações recebeu uma representação da Câmara Muni- 

cipal de Barrancos pedindo que o traçado da linha 

férrea de Moura a Mourão, que está sendo estudado 

por uma brigada de técnicos, ligue Moura-Amareleja- 

Mourão. 

Rua do Amparo, 51 

LISBOA 

Sempre Sortes Grandes! | 

Canton ARA
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COLONIAIS 
LOURENÇO MARQUES 

cidade de Lourenço Marques possui, em rela- 

ção à sua área, uma estação de caminho de 

ferro tão importante como a de qualquer outro 
centro ferroviário da União Sul Africana. 

Na estação há duas gares espaçosas, salas de es- 

pera e de foilette e um excelente bufête. A parte exte- 
rior do edifício está ornamentada por um lindo jardim 

e algumas palmeiras ornamentais. Os escritórios da 

. Administração ficam num sumptuoso edifício anexo 

à estação. 
A frente do edifício, de arquitectura, majestosa é 

formada por colunatas de cada um dos lados da en- 

trada principal, que tem 7 metros de largura, rema- 
tando de cada um dos lados com uma pequena fachada 

em colchete. O salão principal, que está encimado por 

uma cúpula, mede 47 metros quadrados, e destina-se 

a reiiniões e conferências. Este magnífico edifício cus- 

tou mais de £ 50:000. 

A linha ferroviária de Lourenço Marques a Res- 

sano Garcia, com 89 quilómetros de extensão, liga 

com a linha férrea da União que segue de Komati- 

poort para Pretória, e rêde geral. A linha portuguesa 

foi concluida em 1894, e facilita o trânsito das merca- 

dorias que se destinem às áreas servidas pelas linhas 

seguintes : 
Ramal de Witbank-Springs, no Transvaal, que re- 

duziu de 47 quilómetros a distância que separava 

“Lourenço Marques do Rand; 

Linha de Belfast-Lidenburg ; 

Linha de Nelspruit-Graskop; 

Linha de Machadodorp-Breyten; e 

Linha de Messina-Komatipoort, com extensão por 

camiões para Fort Victória e Guelo na Rodésia do Sul. 

A linha para a fronteira da Suazilândia, de Lou- 

renço Marques a Goba, tem 69 quilómetros de exten- 

são. Esta linha foi inaugurada em 1912, tendo sua 

Alteza o Duque de Connaught cravado à primeira 

"estaca para a construção da ponte de Matola, em 1906. 

O falecido principe D. Luiz Felipe colocou a pri- 

meira pedra na ponte construida sôbre o rio Umbe- 

luzi, ponte que tem 360 metros de comprimento et8ô 

de altura. Esta linha foi construída com a ideia de à 

ligar depois à rêde da União, em Breyten, ou nas 

proximidades, atravessando a Suazilândia em tôda a 

sua extensão. Os estudos e traçados para esta linha 

através da Suazilândia encontram-se já concluídos, 

J 

“ Breyten dista 227 quilómetros de Germiston e 
cêrca de 225 de Goba. A distância de Lourenço Mar- 
ques a Germiston seria, pois, de 525 quilómetros, em 

lugar de 610, que é quanto mede o actual trajecto, 
574 quilómetros, usando-se o desvio de Witbank. Esta 
linha construída com a ideia de se ligar a provincia 
de Moçambique à Suazilândia dá fácil acesso às pro- 
priedades do Vale do Umbeluzi, centro onde a agri- 
cultura se está desenvolvendo activamente. 

Um serviço diário de camionagem automóvel, em 

serviço combinado com os caminhos de ferro da 

União, foi posto a funcionar pela Administração dos 
C. F. L. M. entre Goba estação e Stegi na Suazilândia, 
a 18 milhas da fronteira. 

A linha de Lourenço Marques a Xinavane, no rio 

Incomati, tem 142 quilómetros de extensão e foi inau- 
gurada em 1914. Serve bem uma região açucareira e 
vai ser prolongada até ao Chai-Chai e Inhambane. 

A linha de Lourenço Marques a Vila Luiza (Mar- 

racuene) tem 36,666 quilómetros de extensão. Foi 
inaugurada em 18 de Maio de 1930, servindo uma 
grande região agrícola, muito recomendável aos turis- 
tas pelas suas belezas naturais. 

As imensas possibilidades de prolongamento da 

linha de Selati, ligando Messina a West Nicholson, 
prolongamento que abrirá a área Sul da Rodésia, 
em comunicação com a futura linha do Cabo ao 
Cairo, não podem de modo algum ser postos de parte, 
visto constituirem um factor importantíssimo para a 

prosperidade de Lourenço Marques. No Congresso 
.de 1928 das Câmaras de Comércio Associadas, que 

se realizou em Port Elizabeth, foi pedida a construção 

dessa linha, e resolveu-se representar nêsse sentido ão 

Govêrno da União, tendo sido estabelecido um ser- 
viço de camionagem automóvel entre Messina e esta 

localidade pelos Caminhos de Ferro da Rodésia, de- 
pois de inaugurada a ponte sôbre o rio Limpopo, 

conhecida pelo nome de Beibriage,. 

O engenheiro português que procedeu aos estudos 

preliminares do traçado da linha Suazilândia publicou | 
sôbre êste assunto um artigo muito interessante no 
Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa. Nêsse 
artigo afirma-se que a distância de Lourenço Marques 
à fronteira da Suazilândia, é, pelo Vale do Umbeluzi, 
de 76 quilómetros e que basta penetrar mais 10 qui- 
lómetros apenas. para se entrar na região mais rica 
de minérios daquele território inglês. Para se ir a 
Durban a êsse Pôrto, via Joannesburgo-Springs-Ermelo, 
a distância a percorrer seria de perto de 2:000 quiló- 
metros; e com uma linha directa, via Newcastle ou 
Charlestown, a distância seria ainda de 640 a 800 qui- 
lómetros. Recomenda-se, por consequência, a cons- 
trução da linha de Lourenço Marques a Suazilândia, 
mesmo no caso de ela não ir mais longe, desde que a | 
administração inglêsa, por seu lado, ponha a nossa 
linha em contaclo com as partes mais ricas daquele 

país. Na opinião do articulista, êste caminho de ferro 
traria comsigo a exploração das grandes riquesas mi-
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nerais daquela região, o que garantiria um tráfego 
muito compensador para a nova linha férrea. 

Tem-se travado considerável controvérsia em volta 

da demora que tem havido na construção da citada 

linha, muito especialmente em virtude do incontestá- 

vel facto da linha portuguesa, até à fronteira daquela 
cólónia, ter sido construída sob a promessa de se dar 

comêço à linha da Suazilândia. Sucede, porém, que 
a linha do Govêrno da Colónia de Moçambique tem 

sido mantida com prejuízo, e continuará certamente a 
registá-lo, enquanto a referida linha não fôr construida. 

Lord Milner, que foi Alto Comissário da África 
do Sul, garantiu a sua construção ao coronel Rosado, 

que então se encontrava à testa do Govêrno Geral da 

Provincia de Moçambique. Fôssem, porém, quais fôs- 

sem as razões iniciais da demora, o que é certo é que 

êsse projecto foi depois temporariamente posto de 

parte em virtude da conflagração europeia. 
A construção da linha em referência não só encur- 

taria o trajecto entre Lourenço Marques e o Rand, 

mas, além desta circunstância, contribuiria também 

— altamente para desenvolver as relações comerciais 

entre a Suazilândia, Transvaal Oriental e Lourenço 

Marques, estimulando ao mesmo tempo o desenvol- 

vimento dos depósitos de minério que existem além 
da fronteira de Moçambique, especialmente os de car- 

vão de antracite, cuja existência foi comprovada. 

Já se construiu uma boa estrada carreteira desde o 
terminus da linha em Goba até à fronteira, a qual 

permite que camiões façam o transporte de mercado- 

rias para a estação. 

Em 1914, o Govêrno facilitou o tráfego da Suazi- 
lândia com a construção de um armazem da fronteira, 

a 12 quilómetros de Gova, telefonicamente ligado 

àquela estação. 
Presentemente facilita o tráfego para a Suazilândia 

um serviço de camiões combinado com o do caminho 

de ferro, elevando-se o tráfego anual do trânsito por 

esta linha a pouco mais de 2.200 toneladas. 

O equipamento de locomotivas da Divisão de 

Lourenço Marques consta de 46 unidades das quais 

13 de meia potência, 4 de pequena potência, e sendo 

sa 

29 de grande potência: 2 «Mallets», 10 «Santa Fé», 
5 «Pacificv, 4 «Mikado», 2 «Reeds"” e 6 «Henschell", 

para manobras. 

Para transporte de mercadorias (de tôdos os géne- 

ros, dispõe a divisão de Lourenço Marques de 1706 

vagões de vários tipos, incluindo vagões cisternas 

para o transporte de gasolina a granel, vagões fecha” 

dos, ventilados, de 2 e 4 eixos para o transporte de 

frutas, vagões para o transporte de gado, vagões fe- 
chados para o transporte de açucar, algodão e mer- 

cadorias análogas, etc.. 

Além dêste equipamento tem 470 veículos, dos 

quais 425 são vagões de 4 eixos em bogies, são intei- 

ramente metálicos; os restantes são de construção 

mixta, isto é, leito e estrutura metálica, com caixa de 

' madeira. 

Parte dêstes 470 veículos já estão equipados com 

aparelhos de engate automático, devendo ainda den- 

tao dêste ano serem montados em mais 75 veículos, 

pretendendo a Administração fazer a completa substi- 

tuição por aparelhos dêste tipo automático em todos 

os 470 veículos metálicos. Para tôdas as locomotivas 

de grande potência e tôdas as carruagens, está tam- 

bém fixado que como para o restante material de 

tracção e circulante que se adquira seja especificado 

vir já assim equipado. 

Para transporte de passageiros e serviço na Coló- 

nia da Administração, dispõe a divisão de 37 veiculos, 

compreendendo 3 salões de serviço privativo, uma 

ambulância médica e 12 carruagens-leitos das várias 

classes, iguais às da rêde Sul Africana e que servem 

nos combóios internacionais, tôdas iluminadas eléctri- 

camente. 

Desde 1. de Janeiro de 1929 que o serviço de maá- 

nuseamento de mercadorias está a cargo da Adminis- 

tração do Pôrto, tendo-se obtido consideráveis melho- 

ramentos e economia na realização dêstes 'serviços- 

A iluminação do recinto foi uitimamente benefi- 

ciada. por poderosos focos, Devem construir-se tam" 

bém novas instalações para um depósito de máquinas 

com todos os requisitos indispensáveis a tais serviços: 

(Do Anuário de Lourenço Marques — 1934). 

A. D. 

VAMAR— Lisboa Enderêço telegráfico: 
tameas — 

rto- -VAMAR 
Vinhos ae do Pôrto com VELHICES GARANTIDAS 

AGENTE ÚNICO PARA TODO O MUNDO: 
MARQUES 

Estrada de Bemfica, 749 - LISDOR- Norte 

Telefone: Bemfica 336 
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AS. FESTAS. DE. HOMENAGEM AO-MALO: 

GRADO AVIADOR PLÁCIDO DE ABREU 

Excederam toda a espectativa as festas que se rea- 

lizaram em Lisboa e no Pôrto de homenagem ao 

aviador português capitão Plácido de Abreu que en- 

controu a morte em Vincennes quando disputava a 

taça mundial de acrobacia aéria. 

Os promotores das festas, experimentados organi- 

A esquadrilha francesa d'Etampes de bombardea- 
mento, nas suas exibições acrobáticas, registou-se 

como uma autêntica maravilha. 

Falta-nos registar comentários a esta festa que não 
podemos fazer por motivos especiais. : 

Por curiosidade, transcrevemos do número espe- 

New-Bedford — Recepção da co!ónia poriuduesa a Plácido de Abreu 

szadores de numerosas e idênticas festas de acrobacia 

aéria foram felizes escolhendo v«azes»” na aviação 

mundial, como Detroyat, arrojado piloto que não 

conta mais de 29 anos de idade; Cavalli, outro piloto 

de merecimento, brevetado pela Escola de Chalon- 

sur-Saône, considerado grande pilôto de caça; Novak, 

pilôto militar instrutor da Escola de Acrobacia da 

Aviação da Checo-Eslováquia e Costa Macedo, um 

dos mais simpáticos aviadores portugueses. 

Romaneschi, suisso, Edith Clark e Bournat, regis- 

taram-se como paraquedistas e acrobatas de sangue 

frio e de grande merecimento. 

Foi a primeira festa que no gênero se registou em 

Portugal dando-nos à impressão bela do que vale a 

aviação estrangeira que possue valioso, material, 

cimen da Revista portuguesa Esfera, o curioso relatório 
de Plácido de Abreu a propósito da sua participa- 
ção DO N: Av R. 1932 em “Cleveland, Ohio, E. U; As: 

Partida no Satúrnia no dia 10 de Agôsto de 1932. 
Fazia-me acompanhar pelo mecânico António Lo- 

bato, 2.º sargento graduado mecânico dêste Grupo 
e do avião de treino 'Junkers Junior 110 H. P. ama- 
velmente cedido pelo meu comandante e camarada, te- 
nente-coronel Ribeiro da Fonseca para que eu pudesse 
participar nesta prova. +. 

Começou aqui a minha acrobacia, para fazer face 
às despezas de transporte, pois que do Estado não 
tive mais que a permissão de o ir representar sem 
dispêndio para a Fazenda Nacional:
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Parti carregado 'de esperanças e de responsabilidades: um avião, um mecânico, a minha integridade pessoal eo 
bom nome da Aviação Portuguesa que, felizmente para mim, eu representava com uma aquiescência geral por parte 
de todos os meus amigos e camaradas. Tinha vencido as dificildádes burocráticas, pois ainda na véspera estava 

condenado a pagar ao Estado os direitos do ávião que era do Estado e que para o Estado voltava no meu regresso; 
tinha conseguido algumas facilidades pela Companhia de Navegação mas faltava-me vencer na América, país para 

mim absolutamente novo, maravilhoso talvez, cheio de imprevisto e que eu sonhava muito diferente da realidade- 
Em suma, um mixto de receios e esperanças me acompanhavam quando o navio, largando o cais, descia o Tejo para 
o seu cruzeiro no Atlântico Norte, mirágem e cemitério de uma grande parte de heroicos aviadores, que com O sem 
arrôjo têm ganho uns, louros para as suas Pátrias, outros, mau fadário seu, o luto e a miséria para as suas famílias. 

Fazia mil conjecturas sôbre a minha chegada, sôbre o concurso, mil hipóteses diferentes para a apresentação do primeiro 

vôo de forma a poder agradar o mais possível e, não é exagêro dizer que na minha viagem de ida prevaleceu em 
mim (mau grado meu), não a distração e diversões de um bom 
transatlântico em mar de rosas, mas sim a preocupação cons- 
tante do concurso de Cleveland, na difícil tarefa de representar 
a Aviação Portuguesa, que, desde a sua infância, gloriosa, como 
tal exigia de mim o máximo do meu esfôrço, para a conti- 
nuação das suas glórias e nunca desprimôr delas. 

E neste estado de espírito cheguei ao cais de New-York; 
porêm, assim como atrás da tempestade a bonança, assim 
atrás das dificuldades burocráticas do meu país, vieram as 
facilidades dos americanos, que me esperavam e acarinhavam 
e me prepararam antecipadamente a recepção tendo até o cui- 
dado de avisar o Consul Português, Dr. Verdades de Faria, 
que também me cumprimentou no cais, embora sem qual- 
quer comunicação do nosso Ministério dos Negócios Estran- 
geiros. Após tão carinhosa recepção dissiparam-se os meus 
receios; tinha criado uma alma nova, a alma do Português 
longe da sua Pátria, que para ela tem o melhor dos seus pen- 
samentos, o máximo do seu esfôrço. Tomei, depois de cômo- 
damente instalado no Ambassador Hotel, o conhecimento geral 
do programa do N. A. R. em. Cleveland, qual o motivo do 
meeting, quais os concorrentes e quais as provas a executar. 

Consiste êste meeting anual no seguinte: 
Corridas de aviões através da América. 

Corridas de avião em circuito fechado. 
Provas de auto-giro. 

Provas acrobáticas, isoladas. 
Provas acrobáticas, em formação pela Aeronáutica 

Americana. 

Exercícios de caça e bombardeamento pela Aeronáutica 
Americana. 

Exibições noturnas, incluíndo um simulacro de bom- 

bardeamento. 

Lançamentos em pára-quedas. 

Tem por fim êste meeting estabelecer novos records, enco- 

rajando construtores e pilotos com valiosos prémios e mostrar 
todas as novidades em material é processos de vôo, não só na 
América, mas também no continente Europeu. É assim que 
entre seis nações da Europa convidadas para tomarem parte 
nêste meeting, nós vemos com prazer inscrito o nome de Por- 
tugal, a nossa bandeira tremulando durante o concurso de 
Cleveland, não só como adôrno de festa, mas tambêm no 
mastro de Honra. Durante estas provas alheeicme de mim; 
trabalhei unicamente por Portugal que eu procurei representar 
o melhor possível, pondo nisso o meu desejo de acertar, "toda 
a minha boa vontade e o melhor do meu esfôrço. 

Depois de montado e experimentado o avião, que dia a dia 
excedia a minha espectativa, proporcionando-me alguns exer- O «á.» da aviação portuguesa capitio Plácido de Abree, que 
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cícios novos que até aí não tentara nem fizera nele, exigia-lhe a prova de voar em biplace com ótimos resultados ; 

de exigência em exigência, surpreendi-me a voar para Cleveland com um pêso. total de vôo de 702 quilogramas, quando 

O seu pêso máximo permitido é de 560 quilogramas. À mesma docilidade de vôo, a mesma manejabilidade; depois 
de tanta exigência começo a considerá-lo não unicamente como um avião, mas alguma coisa de ser vivo, com racio- 

“Cnio, bom camarada e bom amigo, cheio de boa vontade e animado do mesmo espírito de sacrifício que só um 
Português sabe ter. Admirável avião que contribuiste para o êxito da minha representação em Cleveland. 

Separam New-York de Cleveland 700 quilómetros em mau terreno, passagem sôbre serras inimigas da aviação, 
dos aviadores e, como tal, da civilização. Nem uma falha nem desfalecimento e eis-nos em Cleveland dispostos para o 

Anício das provas; o meu trabalho consistia em mostrar as novidades de vôo em Portugal, o que além de me exigir 
boa vontade, me exigia tambêm algum espírito inventivo; o meu avião não estava preparado para o vôo invertido, 

Necessitava para isso dum carburador especial que até à data se lhe não tinha posto e era necessário executar êste vôo 
; não dispensado hoje em exibições acrobáticas. O carburador 

continuou o mesmo, não alimentando o motor em vôo inver- 

tido, mas nem por isso o avião Português deixou de executar 
êste vôo em frente das tribunas e a todo o comprimento delas. 

A América gosta de sensáções fortes; era preciso saber-lhas 

dar; não voar alto, pelo contrário, baixo, trabalhando  correc- 

tamente, de modo a com à correcção proteger a vida do pe» 
rigo da baixa altitude. Exibir eminências de desastre, seguidas 
de manobras perfeitas desviando-os, turbilhões a subir segui- 

“dos de vrille até perto do solo, renversements e loopings ini- 

ciados rasando a erva da pista com as rodas, vôo invertido, 

permitindo-lhes conhecerem as feições ao piloto e eis o ameri- 

cano satisfeito. 

Era o meeting de Cleveland um meeting admirável em 

que se não disputavam títulos; cada um mostrava as várias 

novidades de vôo do seu paiz, para incitamento dos outros 
que não pudéssem repeti-las. Consegui "executar todas as ma- 
nobras feitas pelos outros aviadores, e executar algumas tais 

como: o turbilhão subindo, que não foram por êles repetidas. 

Aprendi bastante nesta viágem, sob o ponto de vista aviação 
e tálvez sôbre a maneira de agradar a uma assistência exi- 
gente como a americana. Os jornais americanos são amáveis 
para mim e um descobre que eu sou (sly-fox), raposa astuta, 
por voar a contento da assistência, fazendo estremecimentos e 
parágens nos corações dos aficionados. Faço autógrafos sem 
fim; sou fotografado em companhia dos melhores pilotos 
americanos e, num banquete em que tomamos parte eu tenho 
a honra de ser apresentado, sem desprimor para os outros 
membros da equipe, como.o melhor dos estrangeiros (textual). 

Venci na América, bem haja o meu sacrifício; o arriscar 
a minha vida consecutivamente durante dez dias, trouxe-me 
a compensação, da glória de uma tarde em que eu era o. 
festejado. 

VISITA A ÉRIÉ:— recebo uma manhã no hotel dois hu- 
mildes portugueses que me vêm cumprimentar; cheios de 
patriotismo, exaltam o meu valor e mostram todo o seu des- 
gôsto pelo facto da Colónia portugueza mais próxima, Érié, 
160 quilómetros, não poder comparecer em Cleveland, pois a 
crise é geral, os hoteis são caros, a colónia pobre, mas que 
todos acompanham interessados os meus vôos pelas notícias 
dos jornais, em virtude de não poderem pessoalmente assistir 
a êles; sensibilisado, resolvo num momento ir voar para êles, 
para a Colónia portuguesa que não pode deslocar-se até Cle- 
veland por falta de meios; mas posso eu deslocar-me até Érié. 
E assim, numa tarde, depois de executados os meus vôos em 
Cleveland parto até Érié, onde me fazem uma carinhosa: re- 

k &M Vincennes,Zquando disputava aZtaça mundial de acrobacia aériá — Cepção, tão sentida como singela, tão singela quão imponente 

.
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CUPS AAA nao ES 

BAN RA a tao : 
eae PE ”" à Sã bin ' 8. Aordagarado o AAA AS o VE 

O célebre «Foguete», em Cleveland prestes a encetar às suasp rovas. : 

na sua sinceridade. Éles disseram-me: «Os humildes 
sabem apreciar a nobreza de caracter do gesto de 

V. Ex.º voando para aquêles que, através das vi- 

cissitudes da vida, embora longe da Pátria têm os 

olhos postos nela, ansiando a cada momento que 

Deus os não leve da vida sem que primeiro os deixe 
Matar as saudádes ho torrão querido onde nasceram». 

É era verdade ; em todos aqueles rostos eu lia a nos- 

talgia da Pátria e vontade colonisadora portuguesa 
de vencer em terra êéstranha. Volto a Cleveland para 

a “continuação dos meus vôos; O meu programa re- 

pete-se com agrado geral. Coma espectador maravi- 

Ihavam- -me as manobras da Aeronáutica Americana, 
marávilham- -me as velocidades dos seus aviões. Um 

avião com motor de 700 H. P. que faz 460 quilóme- 

tros à hora e com uma aterrágem relativamente fácil, 
é sinceramente ápreciado por aviadores e não avia- 

dofes.. ; 
A Aeronáutica Americana forma no ar; ora as 

iniciais do Air Corps, ora toda uma série de mudanças 
e formações, sem um deslise, sem uma falha; os aviões 
marcham como pássaros em bando, disciplinados in- 
fantes, e as suas mudanças de formação são executa- 

das simultaneamente por todos os pilotos, comanda- 

dos por telefonia (entre os americanos uma realidade). 

Lindo espectáculo o das. formações; trabalho que em 
Portugal será difícil de conseguir, porque nos é ve- 

dado o voar pela escassez da verba da gazolina, insu- 

ficierite para representar a aviação em paradas, quanto 

mais para o treino de vôo indispensável na Paz como. 
preparação para” a Guerra. Como certeza de proces- 

sos de tiro executam um bombardeamento a 100 me- 

tros das"tribunas num” círculo de 30 metros de raio 

onde todas as bombas caem, exercício feito por 17 

aviões, que fazem em carroussel o seu tiro. 
* Nas corridas de aviões costa a costa, conseguem 

os americanos, êste ano, bater o seu próprio recoftd, 

cobrindo a, distância Los Angeles-New-York. em 10 

a 

horas. Nas provas de autogiros, também assisti ao 

curioso facto de ver os pilotos colocarem o seu auto- 
giro no logar para êle destinado, pelos seus meios 

próprios, mesmo que estivesse rodeado por outros 

aviões. 
O paraquedas é um facto na América; iilhares de 

pessoas fazem dele um modo de vida, lançando-se a 

trôco de poucos dólares. Manejam o para-quedas no 

ar, fechando-o mais ou abrindo-o, aumentando-lhe ou 

diminuindo-lhe assim a velocidade de queda, conforme 

a necessidade de ir longe ou descer mais na vertical 

em prejuizo da sua velocidade de descida. Vemos 

tambêm um indivíduo que se lança em queda livre à 

1.200 metros, orientando-se na queda de braços aber- 

tos como se fôsse uma ave, só abrindo o seu para- 

quedas abaixo de 200 metros. Impressionante a queda 

e impressionante a abertura do para-quedas. 

Acidentes apenas dois em dez dias de provas, si- 

gnificando felicidade e boa organização : nas corridas 
em circuito fechado chocam-se dois aviões a poucos 

metros de altura, estatelando-se juntamente no solo. 

Os pilotos escapam da morte milagrosamente, embora 
um fique ferido com gravidade. No dia seguinte, cai 

em exibição de vôo e por êrro de manobra, um velho 

avião de 1910; morre o seu pilôto passados dois dias, 

no hospital, e fazem-se dois minutos de silêncio no 

final das corridas, em sinal de sentimento. Eis tudo o 

que ficou da memória do pilôto esforçado que, má 

sorte sua, encontrou a morte no N. A. R. de 1932. 

Dois minutos de silêncio. Nessa mesma noite, capri- 

chos do destino, êle tinha trocado o feérico baile em 

honra 'dos aviadores, no: Hotel Parker, pelo soturno 

baile dos vermes em volta do seu cadáver, 
“Terminam as corridas e as provas do N. A. R. 
São convidados ' os estrangeiros do feam interna- 

cional, dê que eu fazia parte, para visitarem vários 
centros de produção aeronáuticos e assim me desloco, 

ora utilisando o meu avião, ora utilisando outros para
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êsse fim postos à minha disposição, cobrindo um to- 
tal de 5.416 quilómetros em terra americana, sempre 

por via aérea. Primeiramente dirigimo-nos a Dayton, 

centro de estudos técnicos da Aeronáutica Americana, 

onde se examinam prototipos e se executam experiên- 

cias sôbre as perfomances dos mesmos e onde vi já 

resultados apreciáveis em experiências de hélices de 

passo variável, apenas com mais seis quilos de pêso 

que uma outra de passo não variável, e melhorando 

40 º%, as perfomances gerais do avião em que foi en- 
saiada. Empregam processos eléctricos para medir o 

rendimento dos hélices e um processo ótico para de- 

terminar a sua flexão às diferentes velocidades de ro- 
tação ; têem túneis especiais onde o ar é obrigado a 

passar quer aspirado, quer impelido por turbinas 

(túnel aerodinâmico), permitindo o: ensaio dos hélices 

como se o avião cabrasse, picasse ou voasse normal. 

Inglezes e francezes mandam os seus hélices para en- 
saios a êste centro de estudos técnicos “americanos, 
por não haver igual na Europa. 

Mais vi em Dayton, uma câmara arrefecida até à 
temperatura de 60 graus negativos para ensaios de 

motores a baixa temperatura verificando-se. tambêm 

a eficiência dos lubrificantes. Os bancos de ensaio 

dos motores são colocados em túneis, onde circula 

forçadamente o ar durante o trabalho dos motores, 
tal qual como se fôssem em marcha colocados num 

avião. Teem tambêm túneis para ensaios aerodinâmi- 

cos de magnetos e um com- 

pressor de ar para os dife- 

rentes serviços, que car- 
rega simultaneamente cem 

garrafas de ar comprimido. 

Imensos tipos de avião 

dignos de referência mas 

especial, a meu ver, o bi- 

motor de combate e bom- 

bardeamento Boeing, intei- 

ramente metálico, que com 

seis pessoas e carga militar 

de seis toneladas faz 360 

quilómetros por hora à 

3.000 metros de altitude. 
Em seguida visito South- 

“Bend, onde são fabricados 

em série travões para 

quási todos os tipos de 
aviões e automóveis ameri- 

canos eo carburador Strom- 
berg, famoso e de aplica- 
ção mundial, em virtude da 
sua perfeição, sendo cogno- 

minado o carburador infa- 

lível. 

Depois em Chicago, re- 
finarias de óleos e gazolina 

da Standard Oil Company 

nos E, U, A, e exposição 
Os mecanicos Vasconcelos e Lobato .que acompanharam Plácido 

dé Abreu respectivamente A Vincennes e à Cleveland 

de”"um século de progressos americanos na cidade das 
mais. formosas e mais avançadas em civilisação do 
mundo. Em Detroit a Ford Aviation C.º que fabrica os 
seus aviões em série; inteiramente metálicos, Buffalo, 
Utica, Albany e finalmente Washington, continuei 
melhorando os meus: conhecimentos no ramo aero- 

náutico. Sôbre linhas aéreas tive uma das minhas me- 
lhores surprezas. O tráfego aéreo é um facto na Amé- 

rica do Norte. Inúmeros aeroportos de recurso, in- 

termediários entre os aeroportos principais, t6dos 

iluminados “durante a noite por farois automáticos 

giratórios, de 9 em 9 milhas, em todos os rumos, que 

se apagam automâticamente quando a luz do sol in- 
cide fixamente sôbre êles durante alguns minutos. 
Viaja-se de avião na América tão, ou mais facilmente 
de noité que de dia. Controlar o nosso rumo pelos 

farois e eis a navegação durante a noite. 

Pergunto a mim próprio quando em Portugal se 
fará o mesmo, e quando no estrangeiro poderei dei- 

xar de mentir ao seu perguntado sôbre os efectivos 
da aviação na metrópole e colónias da 3.º potência 

colonial, Portugal, Olhar pela aviação dando-lhe ma- 

teria e pelos aviadores dando-lhes a regalia de os 

deixar trabalhar, aproveitândo-lhe as energias e a boa 
vontade no desenvolvimento da civilisação e progresso 

do paiz, absolutamente a par com a aviação, quer mi- 

litar quer comercial, parece-me solução necessária 

para a Pátria cujo ar respiramos e cuja segurança só 

nos. poderá ser garantida 

por uma forte aeronáutica. 

VIAGEM AÉREA | A | TIMOR 

O tenente Humberto da 
Cruz iniciou a sua viagem 
de regresso, tendo atingido 

Sorabaia, depois de percor- 

rer 1.405 quilómetros. 

A rota «da viagem de 

regresso foi bastante altera- 
da, pois logo que o valoroso 
piloto, apenas atinja Bang- 
kok, partirá para Macau e 
Hong-Kong emvisita oficial. 

* E * 

O sr. ministro das Co- 
lónias enviou ao governa- 
dor da colónia de Timor o 
seguinte telegrama: “Peço 
comunique ao tenente 
Humberto Cruz os meus 
agradecimentos pelos seus 
cumprimentos e felicitações, 
calorosas á tripulação do" 
avião N.º 30 pelo êxito bri- 
lhante da notável viagem de 

- ligação com a colónia mais. 

remota do Império Colonial 
Português",
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ECOS & COMENTÁRIOS 

.RECORDANDO O PASSADO 

NICKLES 

S viagens em caminho de ferro permite-nos muitas 

vezes observar cênas curiosas e ouvir palestras que 

nos prendem o interesse. 

Há dias, num compartimento de primeira classe viajavam 

altos funcionários de uma grande companhia portuguesa e 

um ofícial general, pessoa por sinal de bastante carácter. 

Falou-se da revolução espanhola ; do atentado ao Rei Fer- 

nando da Jugó-Eslávia ; da entrada da união da R. R. S. S. 

ná Sociedade das Nações; do protesto dos mineiros e por 

último de nós. 

Depois (não é como a célebre história do barbeiro), 

falon-se de caminhos de ferro em Portugal, e invocou-se à 

memória de alguns portugueses que pelos mesmos passaram, 

dando provas da sua competência em matéria ferroviária e 

“do seu eruditismo adentro da engenharia portuguesa. 

“O oficial general, que é um distinto militar do nosso 

exército, improvisou uma espécie de conferência que durou 

perto de uma hora, 

: Uma grande figura vou eu citar, cujo nome não é facil 

esquecer, — Conselheiro Vasconcelos Porto -— figura nobre 

de singular relévo que deixou bem vincado o seu amor pe- 

los caminhos de ferro e pelo seu chamado pessoal, 

Com uma atenção especial os passageiros anciosos es- 

cutavam o orador que continuou assim ; 

“O conselheiro Vasconcelos Porto foi um ministro hon- 

rado, um militar brioso, um engenheiro distintissimo que 

deu, aos caminhos de ferro do seu país, o melhor da sua 

inteligência e boa vontade, A sua grandesa moral colocou-o 

-nos melhores lugares do Laís, 

Dirigiu os destinos da Companhia Real dos Caminhos 

de Ferro Portugueses e era o director que uma vez por tri- 

mestre corria as linhas ferreas portuguesas investigando 

das suas necessidades e do seu pessoal pois era o amigo in- 

sepaáravel dos ferroviários. 

Um dia apeou-se na estação de Mafra, De súbito apa- 

receu no gabinete do Chefe da estação. Passou uma rápida 

visita a todas as dependéncias daquela antiga pocilga e re. 

lirou-se, mandando o chefe para o seu lugar, 

— Quando éste deu alguns passos o Eng.º Vasconcelos 

Porto notou que dentro da gare duas creáanças brincavam, 

correndo dentro das dependéncias dos limites da Companhia, 

— Ghamou de novo o Ghefe e perguntou-lhe : : 

= Quem são estas crearças, ; 

— Meus filhos, respondeu o Ghefe, 
'Saberá V, Ex; que as creanças não teem otttra distra” 

"ção. Não as posso educar por não haver aqui uma escola. 

L Escusado será dizer que, no dia seguinte o Chefe foi 

transferido para uma estação, onde poude mandar educar 

os filhos: 

E aqui está ima pequera historieta que nos distraiu e 

«tteantou, durante uma curta viagem; 

SUA EX.A O CARMIM 

S professores de Bucarest resolveram, e muito bem, proi- 

bir que as alunas das escolas superiores usassem car- 

mim, pó de arroz e outros ingredientes que provocassem o riso 

do semelhante, 
As meninas declararam-se em gdréve e nomearam o seu 

comité composto por cinco grévistas as quais teem menos de 

20 anos e que resolveram não voltar às aulas enquanto não fôsse 

consentido pintarem-se por dentro e por fóra e, claro, revo- 

gada a ordem, 
Nada mais sabemos do que isto e não sabemos da solu- 

ção constando sômente que o comíté das meninas foi ao mi- 
nistro da Instrução reclamar a revogação da célebre ordem 
dos professores que não pertencem as gerações novas conti- 

nuando a ser os mesmos.. botas de elástico .. 

A CAMINHO DA «PAZ» 

[DMA agência informadora anunciou que O Departamento 

de Guerra dos Estados Unidos vai dentro em breve ini- 
ciar a realização de um vasto plano de defeza aéria, de modo 

que os Estados Unidos possam repelir, eficazmente qualquer 

ataque que lhe seja dirigido. O corpo da aviação será consti- 
tu'do por 450 aviões de guerra, de bombardeamento e ataque, 

concentrádos em oito bases ao largo das costas dos Estados 

Unidos. Foi recomendado à Comissão de Aviação, a constru- 

ção de uma frota de 50 dirigiveis, que seriam escoltados por — 

aviões de bombardeamento, capazes de fazer largas travessias 

e poder atacar o Japão, porque o Japão é um dos mais pe- 

rigosos inimigos dos Estados-Unidos segundo a expressão 

de um dos críticos mais em evidência da política da aviação 

militar, ! 

Outra agência comunica que a imprensa de Nova York 

manifesta alívio por verifícar que a Grã-Bretanha apoia com 

firmeza o ponto de vista dos Estados Unidos contra o domínio 

naval dos japoneses, Os jornais creêm não ser impossível 

que, em troca do apoio recebido dos ingleses, os americanos 

cessem de se opôr a que os britânicos elevem acima de 50 o 

número dos seus cruzadores, número autorizado pelo tratado 

de Londres, visto recear-se nos Estados Unidos a renovação 

de aliança anglo-nipónica, 
Como se vê, tudo caminha para a paes armada, 

O DESTRUIDOR DE COMBÓIOS 

ATUSCHKA — o destruidor de combóios -- tinha o seu 

julgamento marcado para o dia 5 do mez corrente em 

Budapeste, 

Éste bandido é autor de três atentados ferroviários, um 

dos quais=-o de Bia Torbaly (Hungria) causou 22 mortos € 

14 ferídos, 
O facinora viria dá Austria a Budapeste sob prisão, e vol” 

tando à capital austriaca a fim de concluir a pena a que foi con” 

denado pelos dois outros atentados, de menores consequên- 

cias, cometidos em territorio austriaco. ; 

O Ministério Público acusa o facinora de 22 crimes de 

morte e de 14 tentativas de ássassinio. São esperados jornã” 

listas de todo o Mundo. 

Matuschka, na prisão de Stein, pratica actos estranhos € 

escreve cartas que parecem de um louco, Porém, interrogado 

há poucos dias, àcêrca da compra que fez, com outros, de 

uma fábrica de Tattndorf, fábrica que fez ir pelos ares, par? 

-—— segundo o lib«lo — provar a eficácia do explosivo que uso! 

nos atentados ferroviários, respondeu com uma lógica e uns 

“ conhecimentos de direito comercial que espantaram o magis” 

trado, Vê-se, pois, que Matuschka pretende apresentar-Sº 

como anormal, para suscitar a piedade dos juizes. 

O criminoso não poderá sér condenado á morte, porquê
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no momento em que foi praticado o crime na Hungria, não 

havia a pena última na Austria, e o tratado de extradição dis- 

põe que o país a que seja entregue um prêso não póde con- 

dená-lo a pena mais grave que a máxima estabelecida no có- 

digo da nação que faz a entrega, no momento em que o crime 

foi praticado. 

COMBÓIO EXPOSIÇÃO 

OS franceses para fugirem à terrivel crise que assoberba 
tudo e todos organisaram - caso inédito em todo o 

mundo civilizado — um combóio exposição, que anda percor- 
rendo tôda a França, com os seus quadros. 

Assim os gaulezes defendem-se da crise, opondo-lhe os 
meios que parecem eficases para a debelar 

O combóio exposição é uma maneira interessante, não só 
de conseguirem vender os quadros, como de interessar pú- 
blico da província pela arte. 

Oxalá que o processo original dos franceses fôsse seguido 
em Portugal, Os rezultados seria bem compensadores. 

Os pobres provincianos também teria o prazer espiritual 

de apreciar boas obras de artes. Eles, coitados, não podem 

visitar as Exposições citadinas. 

Apreciavam e, proventura, comprariam, 

Portanto, mão à obra !... 

CÃES FIEIS 
OS cães considerados como exemplo de fidelidade tem-lhes 

valido em todos os tempos, desde os mais remotos até 

hoje, várias crónicas e antigos exaltando-os e apresentando-os 

aos homens como exemplo de dedicação. 

Assim teem ocupado a atenção dos filosofos, dos poetas e 

dos humanistas. 
Em tóquio, por exemdlo, segundo os últimos telegramas 

recebidos em Lisboa, sob o patrocínio dos imperadores, vai 

ser erigido um monumento a um cão, perpetuando-se desta 

forma no mármore e no bronze a sua fidelidade. 

Este cão ia todos os dias à estação do caminho de ferro 

esperar o seu dono, Este porém, um dia não regressou, por 

ter morrido em conseqiiência dum desastre. 

Já vão decorridos oito anos sôbre o desastre e o cão 

continua a ir, todos os dias à mesma hora, esperar o seu dono, 

A estas horas, transformado já em terra cinza e nada, 

Donde se conclue que o cão ê mais dedicado do que o 

homem, 
Fazem bem os nipónicos em homenageal-o. : 

O fero egoismo destes tempos têm feito os homens cínicos, 

maus. Bom seria que êles seguissem o extraordinário exemplo 

de fidelidade do cão de Tóquio !... 

A FECHAR 
U“ passageiro impacíente chega, no combóio do Minho, á 

estação de S Bento, do Porto, e chama um moço de 

fretes. E, como ele não viesse logo, à terceira vez que o 

Chama, disse : : 
— Estou à chamar-te há meia hora ! e 

— Há meia hora? — E olhando o relógio, o moço respon- 

déu : 
— Mas, ha meia hora, estava o senhor em Trofa! Como 

Queria que eu o ouvisse aqui?! 

 Mtteeeeetnteedatamedatabat
ão unem — 

Visado pela 

Comissão de Censura 
— 

U 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Murano: É MS 
ÁFRICA DO SUL Os caminhos de Ferro sul-afri- 

: cano matêm um serviço diário 

entre. alguns dos principais portos e Johannesburg, 
centro do sistema ferroviário: 

Entre Joahnnesburg e o Cabo da Boa Esperança, 

há mesmo dois combóios diárics, seguindo um pela 
via Forteen Streams e outro pelo Orange. 

A distância entre Johannesburg e os principais 
portos são os seguintes: 

Cabo & JODdANesBara. Cu AA oo OBIKE 
Port "Elisabeth à jJohanhesburo 1.º. 1151K" 
East London a Johannesburg. . . 3 OSS. 
Durban à Johanhesburo. : Lo 780 K". 
LONFenÇO Marques 2 o): od Ar 638 K". 

Os combóios, verdadeiramente luxuosos, circulando 

entre Joahnnesburg e o Cabo tem ligação com os 

paquetes da «Union Castlev que fazem a viagem do 

Cabo a Londres em 16 dias. 

À sua velocidade média não é muito inferior à 
dos combóoios rápidos europeus e as comodidades 
de viagem são incomparavelmente muito maiores. 
Basta dizer-se que durante as viagens os passageiros 
podem tomar banho, isoladamente, em cabines reser- 
vadas. ; 

O material de tracção e o circulante é de primeira 
ordem e grande parte dele é já hoje feito em oficinas 
do ultramar. 

As maiores locomotivas que circulam” nas suas 
linhas pesam 18,5 toneladas, por eixo. 

Na opinião de Sir Weiner, que há pouco tempo 
escreveu sôbre caminhos de ferro coloniais, o seu 
material de tracção é do melhor estudado no mundo. 

DINAMARCA. Os caminhos de ferro do Estado 
Dinamarquês têm empregado 

constantes esforços para reduzir ao mínimo a duração 
das viagens, para o que elaboram novos horários des- 
tinados aos comboios de ligação e adquirem novas 
automotoras a gasolina, a gasolina e a eléctricidade 
e outras acionadas a motores Diesel só, ou a Diesel 
eléctricos, àlém de suprimirem as paragens dispen- 
sáveis nos combóios de grande curso. 

Já há um ano que os caminhos de ferro do Estado 
possuiam um total de 65 automotoras de vários sis- 
temas e 12 locomotivas Diesel-elétricas. 

— Para combater a concorrência, por utilização dos 
automóveis, baixaram algumas tarifas, ao mesmo tempo 
que maior amplitude tem sido dado à propaganda 
ferroviária. 
"Aos domingos organizam-se viagens chamadas 

«económicas» que se efectuam em combóios «omni- 
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bus» e mesmo mixtos. Nestes combóios, a viagem de 
ida e volta, a distâncias superiores a 29 quilómetros 
efectuam-se no mesmo dia, com o preço dum simples - 
bilhete de ida. : ; 

Para. desenvolver também o turismo Cxpedemese 

bilhetes circulares, com a validade de 8 dias, o 

certas regiões mais afastadas. 
Nalguns casos, chega mesmo a vender-se bilhetes 

combinados com “ctpões que dão o direito aos servi- 

ços de vários hoteis. 

Segundo, telegráfam de Washing- 

ton o problema ferroviário nos 

Estados Unidos preocupa consideravelmente a admi- 
nistração, os interêsses financeiros e os ferroviários. É 

opinião geral que, em Janeiro próximo, a administra- 
ção apresentará no' Congresso um plano definido 
sôbre a questão. 

As medidas ferroviárias da New Deal não foram 

bem recebidas pelos magnates dos caminhos de ferro 
e as critícas iniciáram-sé ná révista To day, de Ray- 

mond .Moley. 
O presidente da Associação de Empresas Ferro- 

viárias, Wheeler, declarou, recentemente, em Chicago, 

que o mandato federal sôbre pensões e as escalas de 
salários dos tempos. anteriores à depressão, colocaram 
o negócio em tais condições que quási. nenhuma 

companhia pode fazer frente à situação. 

Por isso, ou as condições actuais têm de mudar 

ou, os caminhos de ferro quebram ou, o que é pior, o 

govêrno assume a sua propriedade e dirige o serviço 

do funcionamento de transportes. 

Ninguém, por enquanto se mostra partidário desta 
última hipótese, até que os grandes financeiros Mor- 

gan e Metropolitan Insurance C.º assim o digam. 

E UA 

Até Outubro do corrente ano o 
arecord» muncipal da velocidade 

sôbre carris pertencia ao “voador hamburguês», auto- 

motora equipada com motor Maybak-Diesel que faz 

os 290 Kms. de percuro entre Berlim e Humburgo, 

em 2 horas e 18 minutos, a-pesar-da diferença de 

altitudes entre êsses dois pontos ser de 27 metros, 

tem atingido a média horária de 160 Km. H.. 

Porém, êsse «record» acaba de ser agora eliminado 

por outra automotora da linha de Paris-Brest que, 
num percurso de 10 Km,., sôbre rails, atingiu, em 

média, a espantosa velocidade de 190 quilómetros por 

hora. 

FRANÇA 

HÚNGRIA Tal como os serviços ferroviá- 
rios dos outros países, os do 

Estado húngaro esforçam-se por atenuar tanto as con- 

dições tarifárias, como as demais circunstâncias des- 
favoráveis que resultam da má situação económica em 

que o mundo se debate. 
Nessa ordem de ideias, devemos destacar a redu. 

ção conhecida por wek end (fim de semana) que muito 

tem contribuido para desenvolver o tráfico dos dias 
finais da semana. 

Além dos cartões de assinatura anuais, semestrais 
e trimestrais, outros cartões de preços reduzidos que 

já existiam, criaram novos bilhetes de ida e volta, com 
o abatimento de 35º/,, válidos para distâncias de 1 a 
30 quilómetros, nos subúrbios dos grandes centros 

comerciais. e, exclusivamente, até 40 quilómetros 
quando esta medida económica está justificada pela 

concorrência de carreiras automóveis. 
Éstes cartões são válidos não só para os viajantes 

que seguem das localidades na periferia, com destino 

aos centros comerciais ou industriais e regresso, mas 
também para as víagens em sentido inverso. 

Igualmente fôram criadas tarifas semanais com a 
reducção de 67º/, e válidas para distâncias de 1 a 80 
quilómetros, assim como outras modalidades de assi- 
naturas semanais que dão o direito à obtenção de 
bilhetes por metade do. preço. 

Para os combóios especiais, a redução actual, que 
é, em média, de 33º/, eleva-se, contudo a 50º/, quando 

o número de utilizantes fôr, pelo menos, de 400 pas- 
sageiros. 

SUIÇA Com a inauguração do caminho 
de ferro eléctrico da linha de 

Lucerna a Berna, esta bem administrada nação atingiu 
o total de 2060 quilómetros de rêde eléctrificada, o 
que representa 72 º/, do seu plano elaborado em 1923 

e no qual se pretendia a eléctrificação de tôdas as 

linhas, num total geral de 2876 quilómetros. 

Esta modificação que tem sido feita com admirá- 
vel continuidade do princípio estabelecido, representa 

uma incontestável melhoria nos serviços de tráfego, 
representada por muito maior rapidez dos transpor- 
tes, pela potência mais elevada dos veículos motores 

e, concludentemente, mais elevada capacidade de trac- 

ção, além de maior comodidade para os passageiros 
e mesmo para o pessoal, pela supressão total de fumos. 

Sendo a Suíça um país em que não existem com- 

bustíveis fósseis, estava naturalmente indicada que se 

lhe aproveitasse a riquesa em hulha branca de que é 

fartamente detentora. Assim compreendendo nessa 

vantagem de ordem económica e ponderando também 

na comodidade dos viajantes— uma das principais 
fontes de riquesa dêsse país — foi que se decidiu rea- 

lizar a electrificação total das linhas suíças. 
A energia eléctrica utilizada na sua rêde é produ 

zida por dois grandes grupos centrais : os de Vernays" 

Barberina e os de Amsteg-Ríton, respectivamente nã 
região de S. Gothard e do Valois. A potência insta- 
lada é de cêrca de 280.000 H.P.. Tem contudo outros 

grupos de pequenas centrais, umas privadas e perten- 

centes aos caminhos de ferro federais, e outras quê 

contribuem com, aproximadamente, 60.000 H.P.. 
A Sulça, desta fórma, vem afirmar os seus créditos 

de nação corajosa, trabalhadôra e admiravelmente 
cheia de iniciativa, o que a coloca e destaca entre 45 
nações mais progressivas,
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ESPANHA 

O sangrento e destruídor movimento revolucionário 

| de que foi teatro nos últimos dias, a nação visinha que 

léa Espanha, está completamente dominado. 
Na população de Madrid notou-se uma indiferença 

&Seral, enquanto que, nas províncias se desenrolavam 
| isteriosos acontecimentos cuja gravidade fez eco em 

da a imprensa espanhola e mundial. 
Apareciam como por encanto os depósitos de bom- 

bas, de. armas e munições, de dinamite, de todos os 

lementos de destruição e de morte e tudo isto desapa- 
Pêceu, como por encanto, para dar lugar à vida nor- 

Vol, à vida do trabalho, à vida da ordem e da dis- 
fplina. 

E A ênergia e tacto das autoridades, se deve a des- 

Tuição dêésse poderoso vulcão que desencadeando em 
Brossas labaredas por todos os pontos pretendia arra- 
“4 q poderosa nação encaminhando-a para o caminho 
2 ruina onde marcariam no poleiro, a desordem, im- 

eilidade, insensatez, e a morte para o retrocesso 

Uma nação que há tantos séculos pretendia entrar no 

minho da ordem. 
A maneira como procederam os revoltosos, assas- 

"nando, roubando e destruindo, dão-nos a segura 
pressão que não era uma revolução do povo nem dos 

mens de trabalho, mas sim uma desordenada mati- 
de assassinos, inimigos da Espanha e inimigos da 

Z
A
,
 

| "dem. 

Éste gesto deve motivar agora a necessária e evi- 
Me organização e união de todas as fôrças da ordem 
É Quais deve ser prestado todo o concurso das pessoas 
1º bem por instinto de conservação e em legítima de- 

| ”. 

“Sa da vida do nosso semelhante. 

1 Lerroux, presidente do Conselho de Ministros, con- 
Sin uma simpatia popular fazendo atacar os ele- 

1 éntos que arruinaram uma grande parte da Espa- 
Po, praticando, como já dissemos crimes pavorosos e 

) endo-se passar falsamente os seus organisadores e 

es por mentores da educação sentimental das gran- 
massas da população, convencendo os fracos a que 

| eles têm direito a todos os benefícios, sem trabalhar. 
h 4 situação dificil que atravessa o govêrno espa- 

),º actual pode resultar-lhe um fracasso se o parla- 

) Mo continuar na. mesma ordem de idéias isto é em 

We nações com: os grupelhos políticos para governas 
Y") 

* tu, amanhã eu, 

=
=
 

Um edifício após a sofucação do movimento 

Os » chefes do movimento revolucionário em Espa- 
nha foram indultados pelo presidente da República 
bem como outros elementos revolucionários que tam- 
bém compartilharam das mesmas manifestações. 

Porém José Guerra Pardo e José Naredo Currales, 
não tiveram a mesma sorte e foram executados no dia 
7 às 6 horas e 45 minutos da. manhã, em Lião e 
Gijon. 

O Currales, em 21 de Outubro assassinou, a san- 
gue frio, dois agentes da guarda civil quando estes 
tomavam as suas refeições, despojando-os, sm seguida, 
de todos -os valores que possuiam. Também matou 
um outro indivíduo que se lhe atravessara no caminho 
quando fugia, depois de haver assaltado a Casa Pro- 
vincial de Gijon e ainda agrediu o pároco duma fre- 
guesiá de Castela não o matando por não ter calhado. 

Lerroux declarou não ter recebido qualquer tele- 
grama solicitando o indulto de Curraleés, a-pesar-de 
um jornal espanhol o ter declarado. 

Há tranqúilidade em toda-a Espanha, assim. o 
afirma o Govêrno e, no entanto, foram encerradas to- 
das as casas sindicais de Saragoça; a polícia encon- 
trou na cave de uma casa de pasto, em Madrid, 
grande quantidade de armamento e munições, bom- 
bas, dinamite e punhais; na província de Bilbao, foram 
apreendidas oitocentas bombas de dinamite, das quais 
641 foram encontradas em Bilbao. Frôam presos em
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Ortuella desoito indivíduos que se preparavam para 

destruir a dinamite a ponte ferroviária de Santander. 

"Além disto em Valência na séde da direita Regional 

Valenciana, em Paterna, explodiram ante-hontem, com 
grande violência, duas bombas que causaram prejuizos 

materiais de elevada importância. Ficaram feridas três 

pessoas, uma das quais, Salvador Fernando, presidente 

dr Centro, que se encontra em estado grave. Enquanto 
isto se passava uns desconhecidos entraram na igreja 
paroquial de La Guardia, (Vigo), onde colocaram 
quatro bombas no altar-mor, que pouco depois reben- 
taram com enorme fragor. À explosão destroçou a 

antiga porta churrigueresca e causou grande estragos" 

Também aproveitando a noite, foram colocadas 
bombas nos escritórios” da fábrica de Cerâmica de 
cachadas, igualmente em La Guardia, cujas explosões 

causaram muitos prejuizos materiais. 

FRANÇA 

“Caiu o Govêrno de Doumergue e Herriot fez 
COincação da carta de demissão colectiva dos 

ministros radicais. 

Embora a situação política fôsse bastante embara- 

çada, rápidamente foi resolvida a crise cujo programa 

é análogo ao do anterior gabinete, segundo declara- 
ções de Flandin. 

— Temeram-se graves acontecimentos em França mas 
recuperou-se a serenidade e o novo govêrno consti- 
tuíu-se com vinte ministros e um sub-secretário de 
Estado. Quatro são senadores: Laval, Roy, Cassez e 

Regnier, respectivamente, titulares das pastas dos 
Negócios Estrangeiros, das Obras Públicas, da Agri- 
cultura e do Interior. O primeiro, que já fazia parte 

do govêrno transato, não tem filiação partidária; os 

restantes, pertencem à Esquerda Democrática (radi- 

Tropas de Marrocos quê actuaram com o govêrno hespanhol na repressão do movimento de Oviedo, 

cais socialistas) e substituem Flandin, que deixou À 
Ministério das Obras Públicas, para assumir a presi- Â 

dência do Conselho; Queuille, que passou da Agri- É 
cultura para a Saúde Pública, e Marchandeau, que foi 

transferido do Interior para o Comércio. À pasta da 
Saúde Pública era sobraçada por Marin, hoje ministro 
sem funções, situação em que sucedeu a Tardieu, para ; 

contrabalançar a influência de Herriot. : 

AUSTRIA 

Entre as diversas hipóteses da bárbara morte de 

que foi vítima o chanceler austríaco Dolfuss aparece 

esta, dum jornalista sen compatriota, que parece ser à 

ver dadeit a. ! 

ataque aos católicos. E pensa na reparação da Alemao 

nha, ocupando o trono o seu antigo rei. Parece que 

entre a Austria e a Baviera Havia um entendimento 
para a união dos dois países sob o mesmo sceptro e 

Dolfnss preparava-se para a conferêmcia em Riciotl 

com Mussolini, a quem não desagradaria a solução..* 

Será a versão verdadeira ? 
A morte de Dolfuss tem dado lugar a que tenha : 

corrido rios de tinta, em que transparece a repuls? : 
que tão indigno acto causou em todo o mundo civil Y 

zado. o 
E as rasões determinantes de tão bárbaba morlé 

ainda não se sabe. 1 
Só os nazis poderiam esclarecer o trágico assunto” 

porém, o silêncio é ouro. A 
Sim porque éles é que quizeram evitar a conferê"” 

cia de Dolfuss, em Ricioni, com Mussulini. 

Deve ter razão, pois, o jornalista austríaco. 

A Baviera não tolera Hitler por virtude do set é 

+ 
: 
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A PONTE SOBRE O ZAMBEZE 
está enfim terminada tendo-se gasto três 
milhões de libras na sua construção 

inauguração dos trabalhos da ponte 
sôbre o rio Zambeze, cujo início teve 
lugar em. 30 de Dezembro de 1930 

está terminada. 

A nova ponte, que vem a desempenhar um 

4 papel importantíssimo no tráfego dos Cami- 

nhos de Ferro do Protetorado do Niassa, re- 
presenta um poderoso trabalho de engenharia, 

— A título de curiósidade transcrevemos, 

Com a devida vénia, do Boletim Geral das 

“Colónias, a seguinte interessante descrição, 
Aacêrca da construção da aludida ponte: 

A construção da ponte sôbre o rio Zambeze, agora 
Concluída, foi feita por concessão do Govêrno portu- 
guês à Companhia dos Caminhos de Ferro Nyssaland, 
em 1912, concessão essa aprovada pelo Parlamento, 
com a condição dos projectos da referida construção 

| Serem aprovados pelo nosso Govêrno, os quais, de- 
"Pois de elaborados, foram submetidos à apreciação 

do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas das 
Colónias, que encarregou o seu vogal, coronel de 
&ngenharia sr, Lisboa de Lima, de os estudar em pre- 
Menor e dar o seu parecer, assunto que depois foi 

Objecto de uma larga discussão em várias sessões do 

h "esmo conselho, que terminou por aprovar por una- 

Mimidade os pareceres do sr. engenheiro Lisboa de 

[és Lima. 
— A referida ponte, que foi construída sob a rigorosa 

|& Scalização do nosso Govêrno, é uma das mais com- 

| Pridas do mundo e a sua construção foi feita sôbre o 

| Tl Zambeze, entre Sena, na margem direita, e um 

“ar conhecido por Dona Ana na margem esquerda, 

p Próximo da séde da circunscrição de Mutarara. 

— Esta ponte, em virtude da natureza do terreno e 

fegime do rio, é constituida por um viaduto construido 

& Cavaletes meálicos com. o MATA de 

3, 208, 
O pêso do aço empregado na construção dêste 
Yaduto foi de 636 toneladas. 
— Tem 46 pilares de betão armado, além dos dois 

"Neontros, também de betão armado, e por 46 tramos 

| “etálicos; 40 dêstes são em arco parabólico, com ta- 

leiro inferior; 33 têm o cumprimento de 78,637 

|| “da, também entre os centros dos apoios, sendo a 
W 
". 

distância entre os centros dos pilares, onde êles apoiam, 

de 80,"008,7 têm o comprimento de 49,248, dada 
também entre os centros dos pilares, onde êstes últi- 
mos apoiam, de 50,291, 

O aço empregado na construção de cada um dos 
primeiros tramos acima referidos, pesa 320 toneladas, 
e o empregado na construção de cada um dos segun- 
dos pesa 143 toneladas, os seis tramos restantes são 
constituídos por vigas rectas de alma cheia, com 
20,066 de. comprimento, sendo o afastamento dos 
centros dos pilares, onde apoiam de 20,268. Cada 
um destes tramos pesa 34 toneladas. 

O comprimento da ponte é de 3.677,141 metros, 

distribuido da seguinte forma: viaduto, 563,"208; 7 
vãos de 50,"201 cada 352,"038; 33 vãos de 80,008 
cada 2.640,"282 e 6 vãos de 20,268 cada 121,"613. 

A ponte é destinada à passagem do caminho de 

Ferro, tendo uma passarele metálica de 1,"956 de 
“de largo, que permite a passagem a peões. Esta pas- 
sarele tem três mil quinhentos e cinqúênta e seis metros 
de comprimento, começa no encontro de Sena e ter- 
mina num dos pilares situados na margem esquerda 
do rio, tendo uma escada junta a êste pilar, pela qual 
se sobe para a prssarele. 

O peso. total do aço empregado na construção 
desta ponte foi de 17 mil toneladas não contando com 
o pêso da via ferrea, e, a quantidade de betão foi de 
73 mil duzentos e dois metros cúbicos. 

Com a conclusão da notável obra de engenharia, 
repetimos, muito terá à lucrar a nossa provincia de 
Moçambique, Se META nos territórios de Téte e 
de Quelimane. 

Em diversos locais e durante os trabalhos da cons- 
trução tiveram de erguer-se 30 pequenos edifícios 
pará alojar pessoal europeu, habitações para indige- 
nas, escritórios, armazens para materiais e ferramen- 
tas, instalações eléctricas e o respectivo hospital. 

Nos trabalhos propriamente de construção da 
ponte e nos de ligação ferroviária empregaram-se, em 
Dezembro de 1933, 3.256 indigenas e 147 europeus, 
funcionando para êles grande quantidade de via fér- 
rea, batelões de ferro, gasolinas, britadeiras, betonei- 
ras, dragas, guindastes e várias outras máquinas. 

Uma grande parte da ponte, cêrca de 2.640 me- 
tros da sua extensão, fica constituida por trinta e três 
tramos de oitenta metros de comprimento. 

O tabuleiro da ponte corre à um tal nivel que -
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mesmo em ocasião de grandes cheias haverá sempre 
um mínimo de oito metros de diferença entre a su- 

perfície da água e a parte inferior das vigas da ponte. 
Para se avaliar a importância e a grandesa desta 

obra basta referir a extensão das principais pontes do 

mundo; 

Tay Bridge, 3.208 metros; Upper Stone, 3.064 me- 
tros; Godvari, 2.772 metros; Forth, 2.520 metros. 

O custo primitivo da construção era de libras 

1.079.123-11-10; mas, devido a modificação introdu- 

zidas no projecto, o custo aumentou em mais 90:000 

libras. O govêrno inglês autorizou o dispêndio de 
3.000.000 de libras, na construção da ponte, sua liga- 
ção com os caminhos de ferro existentes (Trans-Zam- 

bezia Railway, na margem direita, e Central Africa 

Railway, na margem esquerda), e para o prolonga- 

mento do caminho de ferro do Niassaland (Shire 

Highlands Railway) até Domira Bay, junto do lado 
Niassa. Segundo nos consta, as despesas da ponte fo- 
ram custeadas pelo govêrno da Niassalandia, que re- 
cebeu um subsídio de 500:000 libras, do Fundo do 
Desenvolvimento Colonial, livre de qualquer encargo. 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro, felicitando o 
grande empreendimento do Estado Novo, orgulha-se 

Sistema de automotoras para Portugal 
À comisaão..composta pelos srs. engenheiros Henrique 

Kopke, Jaime Ferreira, Jorge Malheiro, Rogério Vasco Rama- 
lho e Zacarias José Santana e incumbida dos estudos que perr- 
mitam a modificação do sistema de exploração de Caminhos 
de Ferro pela adopção de material circulante entregou ao sr. 
Ministro das “Obras Públicas o resultado. dos seus trabalhos. 

Como dissemos a comissão visitou na França, Suiça, Ale- 
manha, Suécia e Holanda, as oficinas construtoras mais impor- 
tantes, bem como as companhias de caminhos de ferro «que 
têm em circulação, auto-motoras e assegurou-se dos resulta- 
dos práticos obtidos com os veículos de tal espécie mais 
adaptáveis ao nosso país. 

A comissão ocupou-se especialmente do emprêgo de au- 
tomotoras nas vias férreas portuguesas, mórmente nos ramais 
de tráfego pouco intenso. : 

O sr. engenheiro Duarte Pacheco vai estudar o relatório 
e respectivas conclusões. 

de publicar os dados técnicos e administrativos sôbre 
o importánté trabalho de engenharia que ficou, agora, 

concluído. 

N. de R.— No próximo número publicaremos um 

interessante artigo em que se demonstra, claramente, 

que não é a ponte sôbre o Zambeze a maior do mundo. 

——— 

Frein pour Chemins de Fer à Vapeur & électriques,. 

Automotrices, Camions automobiles &e. 

Chauffage & Conditionnement de 'air pourtous Véhkieules 

ETABLISSEMENTS DE FREINVILLE, 
Sevran (Seine-et-Oise) France 

Mala. 

rica do Sul para Vigo, Coruna, Cherbourg, 

fante D. Henrique, 19 Telefone : (O 

Real Ingleza 
(Royal Mail lines, Ltd.) | 

Continuam regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambu- 
co, Bahia, Kio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos Aires, e no regresso da 

Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes desta antiga Companhia 1 

teem es mais modernas condições de conforto e segurança. Agentes para passagens e carga: Em Lisboa: Para os paque" 

tes da classe «A» James Rawes & Co. Rua B-rnardino Costa, 47-1.º Telefones : 23232-3-4. Para os paquetes da classº 
«H» E. Pinto Bastou & Ca. Lda. Avenida 24 de Julho, 1-1.º Telefones : 26CO! (4 linhas). No Porto: Tait & Co, Rua In- 

Amé-” 

100 quartos com banho 
Restaurant — Grill room 

Bar Americano 

A melhor cosinha de Espanha 

Paseo del Prado, 22— MADRID 

Telefone 11166 Telegramas SAVOTEL 

Caldas da Rainha 

e o seu melhor hotel: 

HOTEL CENTRAL 

ROO ANN ANA ENO EA A NADO e IEA 

— o —— 

ESPANHA PORTUGAL PORTUGAL | 

SAVOY HOTEL | visiTAE LISBOA 
? MADRID 

Grande Hotel de Inglaterrd 
PRIMEIRA CLASSE 

aus : 

Rua do Jardim do Regedol 
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CONCURSOS 

Ministério das Obras Públicas 6 Comunicações 

O Diário do Govérno, n.º 245, II série, de 18 de Outubro 

de 1934 publica, pelo Ministério das Obras Públicas e Comu- 

nicações as seguintes portarias: 

Distrito de Coimbra- Concelho de Arganil 

Construção da estrada municipal do Casal de 

S. João (estrada municipal das estradas de serviço 

de Coja à Moura e Vinho à estrada nacional n.º 52-2,º) 

quilômetro 117,250, no sítio dos Vales, antigo ramal 

da estrada distrital n.º 106 para Avô), na extensão de 

1:051,"18, obra orçada, eliminadas do orçamento 

apresentado as verbas para administração e seguro 

do pessoal, em 

MÃO 6 OBNDA: SO ue 36.677$60 

Materiais e seus transportes. . 15.437$47 

52.115807 

É responsável pela execução dos trabalhos, a comissão 
administrativa da Junta de Freguezia. 

Distrito de Lisboa — Concelho de Oeiras 

Reparação da estrada da Tôrre, compreendida en- 

tre Carcavelos e a Tôrre de S. Julião da Barra. Trôço 

entre Carcavelos e a passagem de nível do caminho de 

ferro, na extensão de 440 metros, obra orçada, elimi- 

nadas do orçamento as verbas para administração, 

imprevistos e despesas de expediente, em 

Mão de obra. .. . . . 12.070$03 

Materiais e seus transportes . 11.478$77 

23.548$80 

É responsável pela execução dos trabalhos, a 2.º Direc- 

. ção Geral do Ministério da Guerra, 

O Diário do Góvérno, n.º 247, II série de 20 de Outubro 

de 1934, publica as seguintes portorias : 

Junta Autónoma de Estradas 

EDistrito do Pôrto — Concelho de Vila Nova de Gaia 

Alargamento do caminho de Mariz a Souto (terra- 

planagens, obras de arte e muros) na extensão de 

416,722, obra orçada, corrigidos alguns dos preços 

apresentados, em 

Mão dê OBPRA Co AS . 15.518$73 

Materiais e seus transportes . . 11,.022$54 
26.541$27 

É responsável pelá execução dos trabalhos a comissão 

administrativa da Câmara Municipal. 

AA entteaenel 

Distrito do Pôrto — Concelho de Vila Nova de Gala 

Pavimentação da estrada municipal n.º 7, da Granja 

ao Juncal, freguesia de S, Felix, na extensão de 

2.204,750, obra orçada, corrigido o orçamento apre- 
sentado, em; sã) 

Mão deobra. . . . . . . . 27.605810 
Materias e seus transportes , . 47.613$00 

75.218$10 

É responsável pela execução dos trabalhos, a comissão 
administrativa da Cámara Municipal, 

O Diário do Govérno, n.º 248, 1 série, de 22 de Outubro 
de 1934, publica as seguintes portarias : 

Junta Autónoma de Estradas 

Distrito do Pôórto — Concelho de Gondomar 

Construção da estrada municipal de S&S, Pedro da 

Cova a Ferreirinha (1.º lanço de S."Pedro da Cova à 

Mó), na extensão de 1 749,"”92, obra orçada, eliminada 

a Verba destinada a lucro do empreiteiro, em: 

Mão de Oba 210. 28901$53. 

Materiais e seus trancportes . . 14.072$73 

42.974$26 

É responsável pela execução dos trabalhos, à comissão 

administrativa da Câmara Municipal. 

Distrito do Pórto — Concelho de Penafiel 

Construção dos pilares da ponte sóbre o rio Tá- 

mega, obra orçada em: 

Mão de obra . .'. . . . . 108597860 

Materiais e seus transportes 61.451$54 

170.049$14 

É responsável pela execução dos trabalhos a comissão” 

administrativa da Câmara Municipal. 

O Diário do Govérno, n.º 249, 1I série, de 25 de Outubro 

de 1934, publica as seguintes portarias : 

Junta Autónoma de Estradas 

Distrito e concelho de Bragança 

Construção de uma estrada de acesso ao mata- 

douro municipal, na extensão de 576,"”65, obra or- 

çada, corrigidos alguns dos preços apresentados, em: 

Mão de obra. es 4838.797$10 

Materiais e seus transportes. 24 543$04 

73.250$14 

É responsável pela execução dos trabalhos a comissão 

administrativa da Câmara Municipal. 

Distrito de Bragança — Concelho de Miranda 

do Douro 

Construção (terraplanagem e obras de arte) da 

estrada municipal de Pidoto à estrada nacional n.º 26
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-2.º, na exténsão de 3.614,"14, obra orçada, revisto o 

projecto é orçamento apresentados, em: 

Mão de-obra. 3; + + : 53.872$16 

Materiais e seus transportes . 14.877$17 

68.749$33 

É responsável pela execução dos trabalhos a comissão 

administrativa da Câmara Municipal. 

Junta Autónoma de Estradas 

Direcção dos Serviços de Construção 

Encontram-se abertos os seduintes concursos públicos, 

cuja realização se efectua nos dias 7 e 14 de Novembro de 

1934, das 15.às 16 !/o horas, perante à respectiva comissão. 

Os processos de concursos a êles respeitantes encon- 

tram-se patentes, todos os dias úteis, das 11 às 17 horas, na 

Direcção dos Serviços de Construção e também, nas Sec- 

ções a que pertençam os mesmos trabalhos : 

Estrada nacional, n,º 16-2;º — Tróço entre a mar- 
gem direita do Rio Tua e proximidades da estação do 

Tua, 

1.009.369$53 
25.2358$00 « 

Base de licitação . . . . 

Depósito provisório . 

Estrada nacional, n.º 40-2.º— Lanço entre o Rio 
Zezere (próximo a Cambas) e a Portela da Lameira 
Grande (Próximo a Valbom). 

3,398.821$28 
98,471$00 + 

Base de licitação . . 

Depósito provisório. . . . 

Estrada nacional, n.º 85-2.º — Lanço entre o ter- 
minus da parte já construida (retiro) e a fronteira, 

117.891$49 
2.948$00 

Base de licitação 

Depósito provisório . 

Estrada nacional, n.º 5-1.º — Trôgo entre Miran- 

dela e Bragança, : 

2.147.703871 

53.693$00 +. 

Base de licitação . . . . . 
Depósito provisório , 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Para ser admitido aos contursos é necessário efecluar o 
depósito provisório na Caixa Geral de D=2pósitos, ou suas 
fil'ais, mediante guia passada pela Repartição de Contab'li- 

dade da Junta Autónoma de Estradas, ou pelo engenheiro 

chefe da Secção a que o concurso estiver ads rito, em qual- 

OTTO NOR AAA e AO ANTAS UA AREAS ANNA MS A ETR A o 

[SOCIEDADE PORTUGUÊÉSA DA STREETITE, L” 
(antiga Sociedade Portuguêsa da Cheddite, L.dº) : 

— Explos'vos de Segurança — Rastilhos (os únicos de fabricação nacional), Cápsulas Amorces Elecítricos, 

Fábricas no Lavradio — Sede Social: Praça do Municipio, 19— LISBOA — Telefone : 25856. Teleg.: «Streetite» 

quer dia útil, até à véspera do dia do concurso, podendo 

igualmente ser feito na Tesouraria da Junta, até às 14 horas 

do dia do concurso. 

* O depósito definitivo será de 5 */, do preço da adjudicação, 

EATEATENNRER EO 

RESULTADO DE CONCURSOS 
Estrada nacional, n.º 10-1.º— Trôço entre Lou- 

res e Pinheiro de Loures. 

DESERTA 

Estrada nacional, n.º 111-2.º— Trôgo entre Loulé 

e S, Brás de Alportel, 

DESERTA 

Estrada nacional, n.º 14-1,º — Tróçgo entre Entron- 

camento e Tancos e seu ramal para a estação do ca- 

minho de ferro do Entroncamento, 

Adjudicada a 

Manuel Aguirre Martinez, por 471.849800 

DIVERSOS 
Câmara Municipal de Lisboa 

Realiza-se no dia 30 de Novembro de 19834, con- 

curso público para aquisição de vinte chassis automó- 

veis e de três automóveis ligeiros, tipo pequeno e para 

quatro lugares. 

As condições, constantes do respectivo caderno de en- 

cardos, estão patentes para consuita, todos os dias úteis, das 

11 às 17 horas na Secção de Escrivania e Alvarás, da mesmã 

da mesma Câmara. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Realiza-se no dia 22 de Novembro de 1934, a aber” 
tura das propostas recebidas para a empreitada de 

construção, na Estação de Ermezinde, de um reser- 

vatório de formigão de cimento armado com a capaci- 

“dade de 200 metros cúbicos. 

Base de licitação . . . . . . 45.000$00 

As condições do concurso estão patentes em Lisboa, nº 

Divisão de Via e Obras Serviço de Construção ( Calçada do 

Duque, n.º 20, e no Pôrto, na Estação de S. Bento, todos 95 
dias úteis, das 10 às 13 e das 14,50 às 17 horas. 
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